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Desde 2000 a Secretaria de Vigilância em Saúde do 
Ministério da Saúde vem implantando, em conjunto

com as secretarias estaduais e municipais de saúde, o

Sistema Nacional de Vigilância da Influenza.

Com o objetivo principal de  monitorar os atendimentos por 
Síndrome Gripal e a circulação dos principais vírus 

responsáveis por infecções agudas do sistema 
respiratório na comunidade.
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Essa vigilância é realizada por meio de uma

rede de unidades sentinelas que realizam 
coleta de amostras e enviam material para 
identificação viral nos laboratórios de referência.

No município de  Florianópolis temos 02 
Unidades Sentinelas,  localizadas nas Unidades 
de Pronto  Atendimento- UPA Norte e UPA Sul. 



Coleta de dados da vigilância da 
Influenza:

• A coleta de dados de Síndrome Gripal (SG) busca 
descrever o número  de consultas de SG nas 
unidades-sentinela, os vírus respiratórios identificados, 
a positividade de influenza nas amostras por faixas 
etárias, por meio das seguintes variáveis:
- número de casos de SG;
- número de total de consultas de clínica médica e 
pediatria;
- número da população de abrangência;
- número  de  casos  de  SG  positivos  para  Influenza 
e outros vírus respiratórios;
- número de amostras coletadas.



Os dados são inseridos num sistema de 
informações, o SIVEP_Gripe, com transmissão 

de dados on line, via Web.
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• Para efeito da vigilância da Influenza, a Síndrome 
Gripal (SG) é definida como:

indivíduo com doença aguda (com duração máxima de 
cinco dias), apresentando febre (ainda que referida) 
acompanhada de tosse ou dor de garganta.

• Deverão ser coletadas 05 amostras semanais.

• Importância de registro da informação de Síndrome 
Gripal no prontuário  no momento do atendimento para a 
realização da coleta.
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Diagnóstico laboratorial

O diagnóstico laboratorial de vírus respiratórios

(influenza A ou B, adenovírus, VSR e parainfluenza 1,

2 e 3) é realizado por meio de reação de

imunofluorescência indireta (IFI) em amostras de

secreção nasofaríngea, coletadas através da técnica de

aspirado nasofaríngeo e/ou de swab combinado (dois

swabs nasais e um da orofaringe).
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ESTRATÉGIA DE VACINAÇÃO 
CONTRA INFLUENZA   PANDÊMICA 
(H1N1)



• TOTAL BRASIL - TODOS OS GRUPOS 
75.751.830  85% (meta 80%).

• ESTADO SANTA CATARINA - TODOS 
OS GRUPOS 

2.618.483   93% (meta 80%)

Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



Secretaria de 
Estado da Saúde



• A Campanha de  vacinação se estenderá
até 12/06/2010, com ênfase no grupo da 
6ª etapa(crianças de 2 anos à 4 anos 11 
meses e 29 dias), porém as pessoas dos 
grupos anteriores que procurarem a 
vacina também serão contempladas. 
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A vacinação contra influenza A/H1N1, poderá ser ampliada 
para os seguintes  grupos prioritários a partir do dia 
01/06/10:

• 1. Policiais Civis do Estado; Policiais Civis da Policia Federal; e
Policiais da

Policia Rodoviária Federal (fora da faixa etária preconizada: 20 a 39 anos)
mediante a apresentação obrigatória da: - Identificação profissional
(carteira funcional), com comprovação de estar exercendo atividades.

• 2. Militares das Forças Armadas e os Guardas Municipais nos 
municípios onde as mesmas estão formalmente constituídas (fora da faixa 
etária preconizada: 20 a 39 anos) mediante a apresentação obrigatória da: 
Identificação profissional (carteira funcional), com comprovação de estar

exercendo atividades.

• 3. Professores universitários da rede pública e da rede privada (fora da
faixa etária preconizada: 20 a 39 anos), mediante a apresentação obrigatória
da: - Identificação profissional (carteira de professor), com comprovação de
estar exercendo atividades.
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• 4. Alunos estagiários dos cursos da área da saúde que 
comprovadamente desenvolvem atividades em  unidades de saúde 
do SÚS, mediante a confirmação de  estágio prestado.

• 5. Pessoal da Defesa Civil mediante a apresentação obrigatória 
da: - Identificação profissional (carteira funcional), com 
comprovação de estar exercendo atividades.

• 6. Membros e servidores da Justiça e do Ministério Público
mediante a apresentação obrigatória da Identificação profissional 
(carteira funcional), com comprovação de estar exercendo 
atividades.

• 7. Servidores públicos de serviços essenciais (abastecimento de 
água, energia elétrica, saneamento, coleta de lixo, controle de 
trafego aéreo, serviços funerários, transporte coletivo) - mediante a 
apresentação obrigatória da: - Identificação profissional
(carteira funcional), com comprovação de estar exercendo 
atividades.
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Endereços úteis

• http://www.dive.sc.gov.br/

• http://www.vacinacaoinfluenza.com.br/

• Email:

• influenza@saude.sc.gov.br

• gracieletrentin@saude.sc.gov.br
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